
A Campanha Nacional dos Bancários 
teve grande repercussão em 2020, o 
movimento sindical teve que se rein-
ventar diante da pandemia do corona-
vírus e utilizar a tecnologia a seu favor. 
Muitas mudanças aconteceram neste 
período, os bancários foram a primeira 
categoria a negociar a situação do tele-
trabalho, garantindo que os funcioná-
rios não sofressem prejuízos.

Com validade de dois anos da Con-
venção Coletiva de Trabalho, este ano 
a categoria assegurou a reposição da 
inflação mais aumento real de 0,5% 
para salários e verbas, além da manu-
tenção de todas as cláusulas da CCT.

Governo coloca em risco 
jornada dos bancários 

Campanha salarial garante direitos e aumento real para 2021, mas MP 1045 coloca em risco a categoria

Mas a luta do Sindicato não para, a cate-
goria enfrenta outro risco com a MP 1045, 
que afronta os direitos previstos na Cons-
tituição com a emenda que pode atingir 
a jornada de trabalho dos bancários. E 
Bolsonaro com sua equipe permanecem 
transferindo os problemas desse des-
governo para a classe trabalhadora, sua 
incompetência vai prejudicar os direitos 
previstos na CCT dos bancários.  

Desde o golpe contra a presidenta Dil-
ma Rousseff, a CLT foi sendo destruída 
aos poucos causando prejuízo à socieda-
de que teve os direitos sucateados e viu 
o emprego se tornar flexível sem suas ga-
rantias. Agora é hora de unir forças, preci-

samos de um governo popular que traga 
de volta o crescimento econômico do país 
e que garanta os direitos trabalhistas. 

O que rola nos bancos...
 ITAÚ
Emprego, remuneração e banco de horas 
negativas foram os principais pontos da 
pauta da reunião entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do Itaú com 
a direção do banco. Outro ponto debatido 
entre o banco e a COE foi a preocupação 
com o retorno ao trabalho presencial dos 
bancários a partir de setembro. O Itaú dis-
se que o retorno ocorrerá de uma maneira 
voluntária e seguindo todos os protocolos 
vigentes na lei.

SANTANDER
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Santander, trouxe o debate sobre os planos 
de previdência fechados, os ataques que os 
mesmos vêm sofrendo, tanto da parte dos 
bancos quanto do governo.

MERCANTIL
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Banco Mercantil do Brasil (BMB) definiu 
uma minuta de reivindicações com deman-
das que um banco como o BMB, com boa 
saúde financeira, já deveria ter atendido. 
Os funcionários cobram questões básicas 
como instalação de painéis de acrílico nas 
agências para preservar bancárias e bancá-
rios do contágio da Covid-19, maior valori-
zação das mulheres na carreira, manuten-
ção do emprego e pagamento mínimo no 
programa próprio de PLR.

BRADESCO
Emprego, saúde e segurança são os prin-
cipais pontos da minuta específica de rei-
vindicações do Encontro Nacional dos Tra-
balhadores do Bradesco. O teletrabalho 
também entrou na pauta. O documento foi 
encaminhado à direção do banco. 

CAIXA
Em defesa da Caixa pública e dos emprega-
dos, que seguem atuando incansavelmente 
durante à pandemia, a Fenae lançou duran-
te o 37º Conecef o movimento em defesa 
da Caixa pública, dos bancários e do Brasil: 
Caixa Social é Caixa Pública. Social é ser 
Pública.  O objetivo é mobilizar a socieda-
de para defender a Caixa pública e reforçar 
a importância do banco público para toda 
a população e no desenvolvimento de um 
país justo. 

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Brasil aprova-
ram o plano de atuação em defesa do ban-
co e de seus direitos no encerramento do 
seu 32º Congresso Nacional. Realização de 
seminários sobre a Caixa de Assistência dos 
funcionários (Cassi) específicos sobre saúde 
e outro sobre previdência estão entre os 
destaques.    
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se reinventar diante da pandemia do coronavírus e 
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Emprego, remuneração e banco de ho-
ras nega� vas foram os principais pontos 
da pauta da reunião entre a Comissão 
de Organização dos Empregados (COE) 
do Itaú com a direção do banco. Outro 
ponto deba� do entre o banco e a COE 
foi a preocupação com o retorno ao tra-
balho presencial dos bancários a par� r 
de setembro. O Itaú disse que o retorno 
ocorrerá de uma maneira voluntária e 
seguindo todos os protocolos vigentes 
na lei.

SANTANDER

O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Santander, trouxe o debate sobre 
os planos de previdência fechados, os 
ataques que os mesmos vêm sofrendo, 
tanto da parte dos bancos, quanto do 
governo.

MERCANTIL

O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Banco Mercan� l do Brasil (BMB) 
defi niu uma minuta de reivindicações 
com demandas que um banco como o 
Mercan� l, com boa saúde fi nanceira, 
já deveria ter atendido. Os funcionários 
cobram questões básicas como instala-
ção de painéis de acrílico nas agências 
para preservar bancárias e bancários do 
contágio da Covid-19, maior valorização 
das mulheres na carreira, manutenção 
do emprego e pagamento mínimo no 
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Convenção Coletiva dos 
Bancários foi assinada no 
dia 2 de setembro, foram 

dois meses e meio de duras negocia-
ções até que a Fenaban apresentasse 
uma proposta sem retirada de direitos 
para a categoria. Os bancários podem 
comemorar, pois nenhum direito foi 
retirado da Convenção Coletiva. Todas 
as cláusulas foram mantidas e os direi-
tos permaneceram por mais dois anos.

Com reajuste de 8% nos salários, 
aumento de 10% nos vales alimen-
tação (VA) e refeição (VR), além de 
um adicional de R$ 1.000,00 em vale 
alimentação, a ser creditado até ou-
tubro de 2022. A proposta também 
prevê reajuste de 13% para o teto da 
parcela adicional da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) neste ano 
e, para 2023, aumento real de 0,5% 
(INPC + 0,5%) para salários, PLR, VA/
VR e demais cláusulas econômicas. A 
nova CCT também traz avanços com 
uma cláusula sobre teletrabalho e 
também sobre assédio sexual e assé-
dio moral.

Para o Presidente Sérgio Leite, dian-
te da conjuntura que estamos vivendo 
com ataques aos direitos trabalhistas, 
os bancários fecharam essa campa-
nha com dever cumprido. Tivemos 
avanços muito importantes na mesa 
de negociação com  a inserção de 
cláúsulas sobre teletrabalho e comba-
te ao assédio sexual e moral, além da 
manutenção de todos os direitos. 

INPC 
A queda no Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor (INPC) foi de 
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SETEMBRO 2022

A
Convenção Coletiva  de trabalho dos banCários é válida por dois anos.

#GanhamosEsseJogo

com relação à deflação apurada em 
julho, de 0,60%. Com isso, o índice 
acumula alta de 4,65% no ano e de 
8,83% nos últimos 12 meses. Esse foi 
índice usado pelo Comando Nacional. 

Os produtos alimentícios passaram 

de 1,31% em julho para 0,26% em 
agosto. Já os não alimentícios foram 
uma queda de 1,21% em julho para 
retração de 0,50% em agosto



ACT DA CAIXA TEM AVANÇOS IMPORTANTES
O novo ACT dos empre-

gados prevê a manuten-
ção de todos os direitos e 
traz avanços importantes, 
como o acordo de teletra-
balho e a criação do Gru-
po de Trabalho de condi-
ções de trabalho.

O acordo, válido para 
os próximos dois anos, 
garante todos os direitos anterio-
res do últi mo acordo, como a ma-
nutenção da PLR Social, do adian-
tamento de férias, do adicional 

noturno, da Comissão 
Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) e do 
acordo de teletrabalho 
nos moldes da Conven-
ção Coleti va de Trabalho 
(CCT), com controle de 
jornada, pagamento de 
ajuda de custo, direto à 
desconexão e previsão 

de compensação das horas extras 
trabalhadas para quem está em 
teletrabalho, no mês subsequen-
te das horas efetuadas. Caso não 

aconteça a compensação, as horas 
extras serão pagas.

PLR
Em atendimento à reivindica-

ção feita pela Comissão Executi-
va dos Empregados (CEE) durante 
reunião de negociações da Cam-
panha Nacional dos Bancários 
2022, a Caixa Econômica Fede-
ral antecipou o pagamento da 
primeira parcela da Participação 
nos Lucros ou Resultados (PLR) 
para o dia 09 de setembro. 

jornada, pagamento de 

A Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do Banco do Brasil (CEBB) 
e a direção da empresa chegaram a 
um entendimento para o Acordo Co-
leti vo de Trabalho (ACT) 2022-2024.  

Previdência
Entre os principais avanços na 

mesa de negociação está a con-
quista do compromisso do banco 
em viabilizar a proposta dos eleitos 
para a implementação da revisão 
do critério da Pontuação Individual 
do Parti cipante (PIP), através dos 
seus representantes nos órgãos de 
governança da Previ. 

Teletrabalho
O banco se comprometeu a ali-

nhar o acordo de teletrabalho com 
o acordo fechado entre o Coman-
do Nacional dos Bancários e a Fe-
naban, no qual fi cou defi nida uma 
ajuda de custo que passa a ser rea-
justada pelo INPC a parti r de 2023.

Mesas permanentes
Outro avanço foi o compromisso 

de se realizarem mesas para deba-
ter, com prioridade, os casos dos 
trabalhadores de Plataforma de 
Suporte Operacional (PSO) e dos 
gerentes de serviço que atuam fora 
dos grandes centros e acabam acu-
mulando funções. 

Assédio sexual
Reforçar o combate ao assédio, 

acompanhando as mesmas exi-
gências defi nidas pelo Comando 
Nacional e Fenaban: treinamento 
e formação do quadro para a pro-
moção de debates sobre o tema; 
acolhimento das denúncias e apu-
ração biparti te, banco e sindicato; 
proteção e assistência às víti mas; e 
punição dos culpados.

ACT DO BB GARANTE

 DIREITOS DOS FUNCIONÁRIOS 

As conquistas da categoria 
bancária na Campanha Nacional 
2022 ajudarão a economia do 
país, com a injeção de um total 
adicional esti mado em R$ 14,2 
bilhões, até o próximo acordo ser 
fechado, em agosto 2024. Esse 
montante de recursos engloba 
reajuste salarial e dos vales ali-
mentação (VA) e refeição (VR), 
abono e Parti cipação nos Lucros 
e Resultados (PLR).

O reajuste salarial de 8%, re-
presenta um acréscimo anual de 
cerca de R$ 4,2 bilhões na econo-
mia brasileira, com elevação da 
massa salarial da categoria para 
R$ 56,4 bilhões ao ano. A PLR so-
zinha colocará em circulação ou-
tros R$ 8,7 bilhões até março de 
2023, sendo R$ 4 bilhões já neste 
mês de setembro, com o paga-
mento da antecipação.

O reajuste no VA e no VR, de 
10%, será responsável por uma 
quanti a adicional de R$ 932 mi-
lhões, que eleva o montante 
desses bene� cios a R$ 10,3 bi-
lhões anuais. O abono no VA de 
R$ 1.000 será responsável pela 
introdução de outros R$ 457 mi-
lhões na economia.
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